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    Prefácio




    Tarefa difícil a minha: apresentar a própria mãe (melhor pessoa do mundo, sem defeitos!) e a autora deste livro. Isso me dá uma sensação de impotência, visto que sei tudo sobre ela, mas muito pouco sobre os estudos que possibilitaram a criação desta obra.




    Escreverei apenas sobre a escritora e poetisa que é, desde que a conheci.




    É uma artista em várias artes, mas se dedica e se destaca mais em literatura.




    Malu, ou Lourdinha, costuma colocar em seus contos e livros bocadinhos de seus sonhos e de sua vida real. Teve bons estudos e se aproveita deles para tirar fatos reais, vistos ou vividos, e deles faz um poema, um conto ou um romance!




    Se juntarmos todos os cursos que fez, veremos que tem 12 anos de estudo sobre o comportamento humano, em qualquer faixa etária.




    Este romance envolve o que aprendeu e leu sobre psicologia, psiquiatria, sociologia e filosofia. Junte-se a isso sua vontade e seu gosto pela arte de criar histórias com suspense, amor e aventura, ingredientes que ela sabe usar como ninguém!




    É possível que seja por causa de tudo que estudou que ela baile pelo insondável mundo da mente humana, usando fatos reais e realismo fantástico e faz com que o leitor não perceba o que é real e o que é invenção.




    Já o li várias vezes e não me canso de imaginar essa luz, dona de um mundo desconhecido, que a inspirou a escrever este romance.




    Certos romances são inspirados pelo cerne do intelecto e outros, pelos sentimentos. A Incrível Luz parece ter saído dos dois modos.




    Tendo como pano de fundo o amor e a rivalidade de opiniões entre Dra. Maria Beatriz e Dr. Palestra, do ponto de vista da cura de doentes mentais, a autora aborda levemente temas como adoção, infertilidade, virgindade, timidez, traumas, loucura e, principalmente, fidelidade e amor.




    É um romance-aventura que pode ser lido por qualquer pessoa, de qualquer idade, visto que ela escreve de maneira simples e direta.




    Os personagens são pessoas comuns, que vivem uma aventura assaz aterradora que eleva suas doses de adrenalina a cada passo que dão!




    Quem, no turbulento mundo atual de uma grande metrópole, não se atemoriza com um sequestro repentino e inexplicável?




    Vários psiquiatras são levados para um mundo desconhecido onde ninguém fala com eles e vivem em completa escuridão!




    A única claridade que veem, mas que não conseguem encarar, provém de uma incrível luz que está em todo lado para o qual se dirigem!




    Nesse NOVO MUNDO tentam viver e, nele, se conhecem melhor. Paixões se despertam e se confundem no inexplicável jogo de poder!




    Dra. Maria Beatriz se torna PODEROSA, pois adquire, sem saber como, um poder sobre os demais sequestrados e, pasmem, até pelo dono desse mundo que os sequestrou!




    O amor por um homem INVISÍVEL deixa-a num dilema ainda maior! As tentativas de fuga de Árya, sua maior amiga, a preocupam, pois teme perdê-la na escuridão que os envolve!




    Sua estimada professora Hanya percebe que ela descobriu algo, mas não atina com o que seja.




    Que MUNDO é esse em que todos podem ter tudo o que desejam, menos sair dele?




    Nesse NOVO MUNDO constroem um lugar parecido com a TERRA e nele tentam viver como se aqui na TERRA estivessem! Porém, PODEROSA descobre que quem os sequestrou está precisando dela para viver!




    Até onde PODEROSA pode ir?




    Deverá curar o DONO desse mundo?




    Deve ajudá-lo para não perder seu amor, INVISÍVEL, seus filhos e seus amigos?




    Descubra os FATOS, a decisão de PODEROSA, conheça a vida da Dra. Maria Beatriz, conheça a vida de Árya, emocione-se com Tia Nancy, divirta-se com o Dr. Palestra e Dr. Artur, veja Leandro e Leonardo, os lindos gêmeos, filhos de Poderosa com Invisível e, sobretudo, descubra essa Incrível Luz!




    Caro leitor, garanto que gostará, assim como eu, de conhecer o livro até o final e só encerrará a leitura quando ler a palavra FIM!




    Marcela Aparecida França




    (professora, escritora, poetisa e artista plástica)




    Bya abre os olhos. Quer ter certeza de que não está sonhando. Contudo, só vê escuridão, ou seja, não vê nada!




    Num esforço ainda maior, abre os olhos com a ajuda dos dedos e... Nada muda! Total escuridão. Não a escuridão de seu quarto. Mas a escuridão palpável, fria e abafada, como se estivesse dentro de um túmulo.




    Pisca bastante, tentando focalizar alguma coisa. “Não é possível!”, - pensa Bya, “Estou cega! Mas está tudo tão estranho... Não me lembro de ter sido operada... De ter tido dores... Ou de algum acidente que me tivesse deixado assim! No entanto, sei que estou numa cama! O que aconteceu?! Já sei: devo estar sonhando! Um beliscão no braço resolve tudo.”




    E Bya se belisca, com força. Sente a dor no lugar beliscado. Está bem desperta. A terrível confusão inicial está se dissipando, varrida pelo seu instinto de sobrevivência.




    “Quero minha vida! É meu direito!”, - pensa Bya. Então, procura controlar-se, conversando, com muita calma, consigo mesma:“Estou acordada, num lugar estranho e, pior, não vejo nada! Calma, Bya! Controle-se! Fique calma. Você está viva! Não entre em pânico! Você é uma psiquiatra e psicanalista das mais brilhantes e o que mais aconselha aos pacientes é que não entrem em pânico! Isso, Bya, você tem de ser forte! Melhor, eu estou calma e sou forte, muito forte! Mais forte que todos! Eu consigo o que quero! Minha mente tem poder, muitos poderes! E um deles vai me ajudar a entender o que se passa! Estou acordada e com os olhos bem abertos! Mas... Não vejo nada! Será que fiquei cega de repente?! Se fosse isso, alguém estaria comigo, tomando conta de mim. Sinto que estou numa cama, em um quarto! Será um hospital?!”




    “Vamos, Bya, seja lógica! Aja como um cego! Como um cego faz para descobrir onde está? Usa os outros sentidos, já que não tem a visão! O olfato! Isso! Tente sentir o cheiro do lugar! Hum... Hum... Incrível! Não sinto cheiro de nada! Se este lugar fosse um hospital, certamente sentiria aquele cheirinho de desinfetante... De éter... Não. Não há cheiro. Aguce os ouvidos, então! Que sons ouve? Sons?! Céus! Não ouço o menor ruído! Nem os de minhas mãos deslizando sobre os lençóis! Silêncio total! O silêncio do fundo do mar...” Lembra-se de quando sua prima Cristiane aprendeu a mergulhar, a fim de tirar fotos submarinas, e lhe contara que o mais estranho que sentira fora o silêncio. Nunca, dissera ela, poderia explicar direito, pois, constantemente, estamos ouvindo alguma coisa, nem que seja o barulhinho de nossa própria respiração! “Agora sei o que Cris queria dizer: o silêncio do mundo dos peixes exóticos, lá, nas profundezas do mar! Mas eu não estou no mar! Este silêncio é apavorante! Calma, Bya. Controle-se. Há outros sentidos. O tato! Bem, este me ajuda um pouco. Sinto que estou numa cama onde há lençóis e um travesseiro, mas há algo mais... Sempre soube que, quando alguém perde um dos sentidos, os outros se tornam mais fortes. Não tenho visão, olfato e audição. Só o tato. Mas é pouco! E, no entanto, sinto outra coisa. Sinto a presença de alguém, aqui perto! Não ouço sua respiração! Não vejo quem é, mas sinto que é Árya. Vou chamá–la”.




    — Árya! Árya! Você está aqui?




    Silêncio.




    — Árya! Árya! Responda! Sou eu, Bya. Fale comigo, por favor! Acorde! Fale! Eu quero que fale comigo!




    — Ahn!? Bya?!




    Ouve a voz fraca e angustiada da amiga. Sempre inseparáveis. Até nas desgraças ou nos pesadelos.




    — Sim, Árya, sou eu, sua amiga Bya. Consegue




    ouvir-me bem? Como você está? Como se sente?




    — Antes de você me chamar eu não ouvia nada.




    — E agora? Está bem?




    A preocupação por Árya é natural. Sempre foi como sua irmã mais nova. Bya se sente na obrigação de proteger a amiga, ainda mais nesta situação! Árya lhe responde:




    — Não sei. Sinto-me perdida! Este lugar é muito estranho! Pior ainda, está tudo tão escuro! Não vejo nada! Que lugar é este, Bya? Como viemos pra cá?




    — Seja forte, Árya. Já estudou muitas coisas que parecem estranhas na faculdade. Aprendeu a lidar com situações esquisitas, no consultório e na escola. Fique calma e tente descobrir onde você está.




    — Onde?! Estou aqui, perto de você!




    — Sei. Mas em que lugar? Onde?




    — Não sei. Não consigo entender que lugar é este!




    — Não! Eu quis dizer aqui, neste lugar... Onde você está? Numa cama, em pé, no chão, sentada, deitada...




    — Ah! Estou sentada.




    — Em quê?




    — Não sei direito. Parece uma cadeira...




    — Só parece? Tente perceber! Use o sentido do tato...




    Árya desliza as mãos pelo lugar onde está. Sente a dureza da madeira e o formato do móvel em que se encontra sentada.




    — Acho que é uma cadeira. Sim. Agora tenho certeza. É uma grande cadeira de madeira e só o assento é estofado.




    — Você vê algo?




    — Ahn?! – responde Árya, indecisa.




    — Vê algo? – insiste Bya.




    — Sim, só uma coisa!




    — O quê?




    — Uma luz, lá na frente. Mas tente não olhar, Bya! Essa luz parece que cega!




    — Será que foi isso que nos deixou assim?! Que luz será essa?!




    * * *




    É tarde. Já começa a anoitecer. Aquele tinha sido um dia exaustivo para doutora Beatriz, famosa psiquiatra e psicanalista, e sua estagiária, a estudante de psiquiatria, Árya. Saem à rua e caminham em direção ao estacionamento.




    Como sempre, conversam sem parar. Nunca lhes falta assunto.




    — Ufa! Pensei que eu não voltaria para casa!–exclama a jovem estagiária.




    — Hoje foi um dia cheio! Mas não se impressione com isso! Não é sempre assim.




    — Ainda bem! Senão eu desistia do curso!




    — Há dias em que acontecem tantas coisas, que fazem com que sejam bem piores que o de hoje!




    — Ah! E eu pensando que haveria dias com menos movimento!




    — Lembre-se de que é esse movimento cansativo e maravilhoso que vai fazer você viver! Vibrar de emoção!




    — É. Mas você se entusiasma porque, além desse trabalho, solta sua imaginação, nervosismo, estresse, cansaço, etc e tal em seus livros, recheados de personagens diferentes... Nunca lhe contaram que você, como escritora, é bem melhor do que como psiquiatra? Não desmerecendo seu diploma, com especialidade em psicanálise, tirado com louvor! – observa Árya.




    — E você sabe que todos os meus personagens são projeções de minha mente doentia, mesquinha, avarenta, bandida, mágica, nojenta, romântica, briguenta, criminosa, masoquista, ladra, caluniadora, prostituta, ruim, bisbilhoteira e mais alguns adjetivos pouco recomendáveis?




    — Tudo isso? Como pode se lembrar de tantos adjetivos de pessoas más? De bom, só o romântica? Mais nenhum? Bem, eu creio que, se pensarmos que seus personagens são invenções de sua mente, é porque eles estão aí, escondidinhos, prontos para entrarem em alguma aventura que você queira que eles vivam!




    — Acho que o escritor é um pouco de cada personagem que inventa ou que está no seu inconsciente, mas seu super-ego não o deixa se manifestar.




    — Então, aquilo que ele inventa, conscientemente, pode ser, mesmo, projeção de seu íntimo?




    — Esta é minha opinião, resultado de minha tese: “O inconsciente, esse desconhecido!” É claro que há muita gente que discorda disso. – responde Bya.




    — Mas você crê que são projeções do íntimo do autor e que ele não sabe?




    — Sim, nem que haja apenas alguma coisinha dele, imperceptível para o leitor e até mesmo para uma psiquiatra.




    — Nossa, Bya, quantas Byas há em você?




    — Nem eu mesma sei! Nunca me preocupei com isso. Apenas tenho certeza de que gosto demais de meus personagens e adoro soltar as rédeas de minha imaginação e deixar fluir alguma história... Sabe que, às vezes, me vejo no papel da heroína e torço por ela, como se fosse outra pessoa e não uma invenção minha? Conforme a heroína ama, eu amo... Como sofre, eu sofro... É, não ria, Árya! É assim mesmo! Eu me empolgo com minhas histórias!




    — Que imaginação! Até parece que se preocupa com seus personagens porque não tem preocupações na vida real!




    — Na verdade é quase isso, sabe? É que nos livros, eu invento o herói de meu gosto e faço este meu personagem agir como eu quero! Na vida real não posso fazer isso, você sabe. Oriento, tento fazê-los enxergar o problema dentro deles, receito métodos de vida melhores, etc e tal. Mas nem todos se curam, infelizmente... Alguns precisam de remédios e tratamento sempre, suas “muletas” para caminharem na vida e, desse modo, serem felizes. Seria tão bom curar todos!




    — É verdade! Mas que atividade ingrata esta que nós escolhemos, não?




    — Você escolheu só essa! Eu arrumei uma válvula de escape para minhas frustrações! Escrever, para mim, é como dizia minha avó: um “santo remédio!” Vale mais que mil sessões de psicanálise minhas! Adoro meus personagens! Às vezes gostaria mais de ser personagem do que ser a “médica brilhante” que dizem que sou! Os personagens são ótimos!




    — Se todos escritores se apaixonassem por seus personagens, igual você, minha amiga, a psicanálise já seria um passado e você viveria só das vendas de seus livros! A propósito, quantos livros já escreveu? – pergunta Árya.




    — Este que está na minha cabeça, e que ainda é apenas uma sombra mal formada, será o oitavo!




    — E como será esse?




    — Não sei ainda! Sério. Tenho uma pequena ideia. Anoto numa pasta do notebook e só depois que a história começa a se desenrolar, de fato, é que eu penso no seu fim. Claro, sempre preservo os personagens que gosto. Concluem essa aventura, mas poderão aparecer em outra.




    É assim que estão sempre as duas amigas. Como todas as jovens, conversam, fofocam, brincam! Quem as vê, e não as conhece, pensa que são duas colegiais indo à escola! Por onde passam, todos os moços (e até os mais velhos!) olham, demoradamente, as duas!




    Bya é muito bonita. Quando caminha, não olha muito para os lados. Fica inibida quando os homens a olham! É psicanalista, mas tem problema em se relacionar com algum admirador!




    Já Árya é bem diferente. Sempre alegre; é namoradeira. Não perde o olhar de nenhum rapaz. Paquera e fica com todos os rapazes atléticos e bonitos que conhece. Isso deixa Bya, às vezes, sem graça. Árya não se importa e ri do jeito tímido da amiga. Mais parece uma moleca risonha do que uma universitária. Tem uma atitude eternamente despreocupada, ama a aventura, o imprevisto, desfruta o prazer de tudo! Ao contrário dela, Bya é preocupada, convencional. Tem o pensamento voltado para o futuro. Provavelmente são as diferenças que as unem tanto. Pode–se dizer que uma completa a outra.




    Assim, conversando, saem do estacionamento. Bya dirige seu carro pintado de azul–turquesa, sua cor preferida, e dá carona a Árya, como sempre. As duas são muito amigas, embora Árya seja mais nova. Porém, como é muito inteligente, Bya não tem dificuldades em ser sua amiga. São como irmãs e moram no mesmo bairro, na mesma rua, quase vizinhas. Coincidentemente, ambas são filhas únicas e, talvez por isso, se dão tão bem.




    Nessa noite, após o banho e o jantar leve que sempre faz, Bya põe em dia sua correspondência. Tanta gente lhe escreve! Também estuda os casos que terá de enfrentar no dia seguinte. Não deixa nada para o amanhã. Vê o que cada paciente necessita e só bem mais tarde vai para a cama. Apesar do cansaço, o sono não vem. Para relaxar, tenta ler um livro. O sono ainda não dá sinal de vida. Então, pega o notebook que está sempre sobre o criado, à cabeceira de sua cama, e, recostada no travesseiro, começa a fazer o esboço de seu próximo livro, aquele que está na sua cabeça, ainda sem forma definida. Imagina a heroína, o herói, o amor, o mistério... Começa a imaginar o caráter de cada um. Suas possíveis ações e reações... Pensa no que Árya comentou sobre seus livros... É. Este, também, tem de conter algum bom ensinamento junto da aventura reservada para todos os personagens! Estes vão surgindo, se definindo, tendo suas próprias características! Sempre que desliza os dedos nas teclas do notebook, Bya é levada para outra época e outro lugar. Todos os seus sentidos se ocultam e ela e sua história se tornam uma só pessoa, corpo e alma. Escrever é a terapia de Maria Beatriz. Nesses instantes, sua tia Nancy está junto dela. Não pode vê-la, mas sabe muito bem disso. Simplesmente sente. E, assim, fica em paz.




    Com o notebook sobre a cama, finalmente, Bya adormece num sono satisfeito e sem sonhos.




    * * *




    De temperamento calmo e doce, tão decidida e tão bela, Bya sabe muito bem o que quer na vida. Tem a pele clara, feições aristocráticas e os olhos azuis de brilho intenso, emoldurados por longos cílios. Seus cabelos são longos, escuros, levemente ondulados e cintilantes. Usa–os presos na nuca, num elegante, discreto e simples coque. Seu corpo é esbelto e bem feito!




    Como se vê, ela faz de tudo para esconder sua beleza. Mas tem motivos para isso. Maria Beatriz é linda, mas considera isso uma desvantagem. Os homens se aproximam dela atraídos pela beleza de seu corpo esguio e provocante, pelos seus cintilantes olhos azuis. Porém, ao perceberem que dentro daquela cabeça maravilhosa existe um cérebro privilegiado, eles se afastam, pois acabam se sentindo inferiores. Não que ela seja exibicionista, conte vantagens ou provoque discussões complicadas. Não! Maria Beatriz tenta ser o mais natural que pode, até mesmo procura não mostrar que é tão inteligente, mas não consegue manter um relacionamento com os homens, além de simples amizades. Quem a conhece não acredita que ela possa ser tímida. Poucas pessoas sabem que, por trás daquele sorriso lindo, esbanjando simpatia, e aquele ar de segurança, há uma alma insegura e medrosa quanto aos sentimentos. Ela passou um verniz de autossuficiência em sua fachada defensiva. Adquiriu essa aparência em anos de treinamento, quando tentava esquecer tia Nancy, e ser forte, emocionalmente capaz de tudo!




    Bya foi uma criança bonita e com uma inteligência extraordinária. O pai era um homem voltado mais às ciências, mais intelectual. Professor de Economia na maior Universidade do país, constantemente era solicitado para proferir palestras, nos mais diferentes lugares, tanto no Brasil como no exterior. Já sua mãe era uma fusão de Afrodite e Minerva. Mais Afrodite, porém. Era uma mulher de longos cabelos cor de trigo. Sempre bonita, de fala mansa e delicada. Possuía feições clássicas, finamente modeladas e profundos olhos azuis. Em tudo era perfeccionista, tudo tinha de ser bem feito, bem arrumado, bonito. Dela, Bya herdou a cor dos olhos, o formato do rosto, os lábios sensuais e o corpo perfeito.




    Quis o destino que ambos deixassem este mundo juntos. Acidente aéreo.




    Nessa época, Bya era criança ainda, tinha acabado de entrar para o Ensino Fundamental. Ficou morando na terra natal, junto de sua tia Nancy, a quem amava demais. Para não pensar muito na ausência dos pais, dedicou–se de corpo e alma ao estudo e às amizades.




    Nesse tempo é que sentiu a necessidade imensa em colocar no papel seus sentimentos. No início, uma espécie de diário. Mais tarde, já escrevia seus maravilhosos contos. Isso só lhe fez bem, pois o gosto por coisas novas a fez transformar os dias ativos e interessantes, junto da tia, que a incentivava, e muito, para que escrevesse.




    Nancy era bonita, parecida com sua irmã, mãe de Bya, mas já passava da idade de se casar. Vivia solitária e a vinda de Maria Beatriz para sua casa trouxe–lhe novo ânimo. A romântica tia Nancy passou a sair com os amigos e se divertir mais.




    Certa noite, numa festa, sem mais nem porque, conheceu Valter, médico extremamente simpático.




    Foi paixão à primeira vista! Desde que olhara nos olhos dele sentiu uma sensação desconhecida. Uma onda de emoção tão forte se apossou dela que quase poderia tocá-la com as mãos. Aquele era o homem de sua vida!




    Nancy amava, além de tudo, seu entusiasmo, sua impetuosidade alegre e seu bom humor contagiante.




    É claro que alguém assim deveria ter centenas de garotas querendo fisgá–lo, porém ele preferiu Nancy, uma jovem bela, simples, terna e simpática.




    Tudo ia bem entre eles. Nancy vivia nas nuvens, preparando tudo para o casamento que seria em breve.




    Bya, ao vê–la tão feliz, pensava: “Quando for moça também quero ter um amor assim!”




    Até que um dia, faltando pouco para o casamento, Nancy soube que ele fugira da cidade com Marina, uma jovem médica, vinte anos mais nova que ele!




    Nancy foi morrendo aos poucos, de modo quieto.




    Lágrimas sempre escorrendo pelo seu rosto!




    Andava pela casa fazendo mil perguntas a si mesma:




    Valter? Deus? Bya? Alguém? Por caridade, ajudem-me! Por favor! Como vou viver agora?




    Nancy apenas percebia a última sombra de expectativa de ser feliz ir-se embora, como se andasse em câmara muito lenta bem no interior de um ciclone de emoções! Algum choque estranho aconteceu dentro dela. Uma escuridão fúnebre, triste, tomou conta de seu íntimo!




    Nancy sentia como se atravessasse um caminho estreito e sem fim e que, por onde entrara, agora estava fechado. Não podia fazer nada, além de andar bem devagar, sem nenhuma esperança de felicidade!




    Em algum lugar desse processo, Nancy tentou emergir da dor e da aflição, como se alguma coisa tivesse sido arrancada de dentro dela e agora a desgastava demoradamente em seu interior, esparramando-se como epidemia em seu próprio coração!




    Ouvia vozes açucaradas, incentivando-a ao suicídio! Se não fosse por Bya, que precisava muito dela, já teria ido embora para sempre! Juntou forças que não tinha e recomeçou o demorado e doído reencontro com seu cotidiano.




    Assim passou-se certo tempo.




    O pior de tudo era quando Bya ia à escola. A solidão que sentia a seguia para todos os lugares, como um caçador a espreita da caça! Até mesmo em seus sonhos, durante todas as noites. De nada lhe valiam os calmantes e soníferos que o médico lhe receitara.




    A falta de Valter ao seu lado criava um oco absurdo, insuportável, que minava suas forças físicas e psicológicas!




    Precisava fazer um esforço enorme para não ser levada pelo desespero e depressão! Então percebeu que o pânico, sorrateiramente, voltava e se espalhava em sua consciência! Já não era fácil viver! Certa manhã, Beatriz encontrou sua tia caída no chão do banheiro. Um rio de sangue brotava de seus frágeis pulsos cortados!




    Nancy se salvou, mas foi como se tivesse morrido de verdade. Nunca mais voltou a ser a mesma.




    Ela deixou o mundo lá naquele banheiro, solitária e desesperada. Fechou–se dentro de seu mundinho seguro, não saindo nem para as compras.




    Bya sentia o sofrimento da tia que não saia mais de casa. Dizia se sentir bem em sua própria casa.




    “É”, pensava Beatriz, “ela gosta da casa porque é uma fuga do seu sofrimento. Não quer encontrar lá fora, novamente, alguém que a magoe, como fez seu noivo!”




    Foi definhando, tornando–se uma sombra do que fora, sem alento, sem sonhos, sem amor.




    Quando Bya terminava o Ensino Médio, Nancy se foi para sempre.




    A sinistra realidade que resultou da fuga do noivo de tia Nancy não foi sua morte tão prematura. Foram o vazio e o medo que Maria Beatriz passou a sentir em relação aos homens e, principalmente, em relação ao amor.




    A morte da tia que a criara fez Bya, mais do que nunca, interessar–se pelos problemas psicológicos das pessoas. Isso a fez decidir–se pela psiquiatria. Não pudera ajudar tia Nancy, mas poderia fazê–lo às outras pessoas.




    E, desde esse dia, inconscientemente, Bya decidiu, também, nunca se apaixonar. Não queria, por nada deste mundo, sofrer como sua tia Nancy.




    * * *




    É impossível não gostar de Árya. Sempre sorridente e encantadora. Pequena, magra, cabelos curtos, olhos escuros, espertos. Inteligente e bem formada. Sabe muito bem o que quer. Ao contrário de suas colegas de escola, parece ter bem menos idade. É uma jovem adorável. Para ela, a vida é uma infinita brincadeira da qual participa com o entusiasmo de uma eterna criança. Tem a pele mais escura que a da amiga, pois não deixa de frequentar a piscina. Não demonstra pra ninguém as tristezas que passou na infância. Seu pai era caminhoneiro. Vieram de algum lugar do nordeste, escapando da fome e da miséria. No sudeste ele encontrou emprego de ajudante de caminhoneiro e a mãe, de empregada doméstica. Eram felizes. O pai, honesto e muito trabalhador, logo demonstrou suas qualidades e conseguiu, mais tarde, emprego numa grande firma. Continuava caminhoneiro, mas com salário maior e estabilidade no emprego. Isso deu para alugarem uma casinha melhor e encomendarem o primeiro filho. Quando a mãe estava grávida, esperando por ela, seu pai morreu num acidente na estrada. Com o dinheiro do seguro e uma pequena pensão, a mãe não teve alternativa senão a de trabalhar como doméstica. Porém, sua gravidez foi descoberta e a patroa a mandou embora. Passou, então a bordar, em casa, lindas toalhas que vendia a preços irrisórios.




    Quando Árya nasceu, sua mãe, sem ter parentes, só os vizinhos para ajudá–la, teve problemas de saúde. Uma gripe. Por estar fraca, essa gripe transformou–se em pneumonia. Febre alta. A preocupação por não poder alimentar a filha a fez ficar numa depressão enorme, o que agravou ainda mais sua doença. Nessa época recebia auxílio das vizinhas. Mas não aguentou e faleceu quando Árya estava com quase dois anos. Os amigos fizeram o que podiam, mas, pobres, o muito que faziam era pouco.




    Árya também adoeceu. Com medo que algo pior pudesse acontecer à menina, os vizinhos colocaram–na num orfanato onde ela poderia receber os cuidados necessários. A menina era boazinha e esperta. As freiras gostavam dela e a tratavam muito bem. Por ser pequena, foi fácil encontrar quem quisesse adotá–la.




    Os pais que Árya realmente conheceu foram os adotivos. O casal amava demais a menina e tudo fizeram para que tivesse uma infância alegre, saudável, feliz. Assim Árya se tornou uma adolescente bonita e risonha. Seus pais resolveram mudar–se para mais perto da escola onde ela estudava e foi nessa época que conheceu Maria Beatriz, que morava com a tia. As duas se tornaram muito amigas e, apesar da diferença de idade, tinham muita afinidade. O que faltava de seriedade em Árya era compensado por Beatriz. A alegria que faltava em Beatriz era compensada pelos sorrisos exuberantes de Árya. Embora de temperamentos diferentes, as duas tinham os mesmos sonhos. Queriam ajudar as pessoas. Maria Beatriz escolheu a psiquiatria e a amiga a seguiu, mais tarde, no mesmo caminho.
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